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Título: História e “marxismo ocidental” 
 
 
Objetivos: 
O curso pretende examinar a concepção da história desenvolvida pelo chamado 
“marxismo ocidental”, com sua leitura específica de Marx pela ótica da dialética de 
Hegel. O primeiro texto a ser discutido é História e Consciência de Classe, de Lukács, 
que inaugura uma concepção de história na qual é problematizada a distinção feita pelo 
marxismo tradicional entre base econômica e superestrutura jurídica e ideológica. O 
problema central da consciência revolucionária, abordado nesse diapasão por Lukács, é 
desenvolvido por Antonio Gramsci, de quem será lido, na sequência do curso, a obra O 
materialismo histórico e a filosofia de Benedetto Croce. Aqui o tema da cultura é tratado 
como não subordinado à esfera econômica, mas também não desvinculado dela, 
compondo antes um todo definido como um “bloco”. Por fim, serão debatidos três textos 
de Walter Benjamin, sobre técnica e arte, sobre narrativa e sobre história. Para os três 
autores, a história deve ser concebida a partir do diagnóstico crítico da modernidade 
dominada pelo fetichismo da mercadoria. Para os três, é fundamental retomar a crítica de 
Hegel por Marx, percebendo nela, contudo, dimensões dialéticas que o marxismo 
tradicional desprezava em nome de uma perspectiva materialista. 
 
 
Conteúdo: 
1- Algumas ideias significativas do começo do século XX: a sociologia alemã (Simmel 

e Weber), a volta a Hegel e a retomada de Marx em chave revolucionária. 
2- A teoria da história de Lukács: 

2.1. O conceito de “consciência” e o sujeito da história 
2.2. A dimensão dialética do materialismo 
2.3. Reificação e Revolução 

3- A teoria da história de Gramsci: 
3.1. A superestrutura e a redefinição do materialismo histórico. 
3.2. O “bloco histórico”. 
3.3. Dialética, Práxis e crítica do fatalismo. 

4- A teoria da história de Benjamin: 
3.1. Narrativa e Experiência 
3.2. História e Arte 
3.3. Tempo e Temporalidades 

5- Crítica e História: conclusões. 
 
 
Métodos utilizados:  
Aulas expositivas e seminários, nos quais serão apresentadas e discutidas especialmente 
as concepções de história de Lukács, Adorno Horkheimer e Benjamin. 
 



 
Atividades discentes: 
Seminários e discussão dos textos propostos. 
 
 
Critérios de avaliação: 
Aproveitamento nos seminários e redação de uma monografia final. 
 
 
Critérios de recuperação: 
Redação de uma monografia sobre tema diferente da anterior 
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